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QUINZENÁRIO DA REGIÃO DE VISEU

NOVA TEMPORADA
NO TEATRO
VIRIATO ABRE
COM «AS LEIS
FUNDAMENTAIS
DA ESTUPIDEZ
HUMANA»

A FEIRA DE
TODOS OS ENCONTROS

CERTAME DURA
ATÉ 21 DE SETEMBRO

NOVA TEMPORADA NO TEATRO VIRIATO ABRE
COM «AS LEIS FUNDAMENTAIS DA ESTUPIDEZ HUMANA»

O ator e encenador João de 
Brito, o músico Noiserv e o ilus-
trador Vítor Ferreira abrem a 
nova temporada do Teatro Viria-
to, no dia 16 de Setembro com a 
peça de Teatro "As Leis Funda-
mentais da Estupidez Humana". 
A criação propõe "uma reflexão 
sobre os nossos tempos e sobre o 
maior dos nossos inimigos: a 
estupidez".

O ensaio "As Leis da Estupi-
dez Humana" foi escrito por 
Carlo Cipolla em 1973. Neste 
texto, o historiador económico 
analisa o comportamento huma-
no, de forma bastante cómica, 
tendo em conta as nossas ações e 
as consequências destas nos 
outros. Para Cipolla, o grande 
perigo da humanidade é a estu-

pidez e os estúpidos, pessoas 
que conseguem prejudicar-se a 
si próprias e aos outros e que, 
infelizmente, proliferam em to-
dos os quadrantes da sociedade.

50 anos depois, João de Bri-
to, traz à cena este texto filosó-
fico e político, colocando a ação 
num talho. "Assim que o li, sur-
giu a vontade de o levar à cena. É 
um ensaio filosófico hilariante, 
mas de uma seriedade atroz, 
sobre os estúpidos que dominam 
o Mundo em que vivemos", 
explica João de Brito no texto de 
apresentação da peça. O ator e 
encenador acredita que a 
"grande maioria das pessoas vai 
sentir-se atingida ou injustiçada 
por este texto graças ao carácter 
abrangente e primoroso com que 

é exposto".

Nesta adaptação, João de 
Brito faz-se acompanhar de 
Miguel Graça na adaptação de 
texto, de Noiserv na Música e no 
desenho por Vítor Ferreira. 
"Embora o espetáculo seja 
assente nas palavras em forma 
de monólogo, ele sugere uma 
plasticidade e grafismo que 
ajuda a expor os exemplos, por 
isso achei pertinente ter um 
ilustrador ao vivo a acompanhar 
e a complementar as palavras. 
Para completar o triângulo deste 
monólogo a três, se é que se 
pode dizer assim, teremos um 
músico ao vivo, um homem 
orquestra, que oscilará entre a 
sonoplastia e temas originais", 
refere.

MÁSCARA DE LAZARIM NA GALA DE HOLLYWOOD
A máscara de Lazarim, 

símbolo de uma das tradições 
carnavalescas mais antigas e 
genuínas do país, vai estar em 
destaque na próxima gala do 
Hollywood Independent Music 
Awards. Mariana Azevedo, 
cantora e artista independente, 
vai levar um exemplar desta 
peça de artesanato, oferecida 
pelo Município de Lamego, ao 
concurso internacional de 
música que hoje (17 de agosto), 
decorre em Hollywood, Los 
Angeles.

O Vereador com os pelouros 

do Turismo e das Atividades 
Económicas, José Pinto, entre-
gou ao Vice-Presidente da Câ-
mara de Viana do Castelo, Ma-
nuel Vitorino, a máscara de La-

zarim produzida pelo artesão 
Luís Almeida. O autarca minho-
to leva agora esta oferta a Mar-
iana Azevedo, juntamente com 
outros elementos represen-
tativos da cultura portuguesa.

"Estamos muito satisfeitos 
pelos artistas nacionais promo-
verem cada vez mais a máscara 
de Lazarim nos seus trabalhos 
artísticos. Para além de Mariana 
Azevedo, os Karetus também 
utilizam estas peças em todos os 
espetáculos que apresentam. 
Esta apropriação é fruto do 
trabalho intenso que desenvol-

vemos na autarquia de valoriza-
ção e projeção do Entrudo de 
Lazarim", afirma José Pinto.

Mariana Azevedo, conheci-
da como Mary Ann, foi nomeada 
para o Hollywood Independent 
Music Awards, na categoria de 
música alternativa. No video-
clipe do tema "Wake Up Call" 
utiliza uma máscara de Lazarim 
para construir a narrativa e levar 
o público "através de vários 
elementos da mitologia grega e 
também de elementos de 
património português como é o 
caso das máscaras ibéricas" .

A oficina "Tatabitato" re-
gressa a 08 de setembro para 
juntar, novamente, bebés e famí-
lias em torno da música e de di-
versos jogos pedagógicos. Des-
de o início do ano que Ana Bento 
e Bruno Pinto promovem estas 
sessões no Teatro Viriato, nas 
quais relacionam as atividades 
culturais programadas com as 
músicas escolhidas. 

Depois de uma paragem 
imposta pela pandemia, também 
em setembro é retomado o Pro-
jeto "K Cena". 

O projeto destina-se a jovens 
entre os 14 e os 25 anos. As ins-
crições decorrem de 08 de se-
tembro a 12 de outubro e podem 
ser efetuadas no site do Teatro 
Viriato.

A edição de 2023/2024 do 
"K-Cena", que terá a coorde-
nação de Graeme Pulleyn, con-
tará ainda com várias sessões 
orientadas por artistas/compa-
nhias consagrados de diferentes 
áreas das artes performativas. 
Tais como José Maria Vieira 
Mendes (Teatro Praga), Patrick 
Murys, Companhia Oliveira & 
Bachtler, Companhia Maior e 
Clara Andermatt.

SETEMBRO
PARA BÉBÉS
E JOVENS
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